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Introdução
Este trabalho dedica-se a desenvolver uma idéia geral sobre a Teoria dos Conjuntos de Zermelo – Fraenkel. 
Ernst Friedrich Ferdinand Zermelo, nasceu em Berlim em 1871, tendo-se dedicado a filosofia e a matemática, faleceu em Friburgo em 1953. Considerado um grande desenvolvedor dos fundamentos da matemática.
Adolf Abraham Halevi Fraenkel, nascido em Munique, em 1891, dedicou-se a uma vida voltada para a matemática, faleceu em Jerusalém sendo considerado até hoje o pai da excelência Israelense em teoria dos conjuntos.
Zermelo iniciou a axiomatização da teoria dos conjuntos em 1905, publicando-a em 1908, mesmo sem ter conseguido provar sua consistência. Em 1922, Fraenkel provou a teoria proposta por Zermelo, criando os axiomas de Zermelo-Fraenkel, atualmente o sistema de conjuntos axiomático mais utilizado.
Primeiramente, definiremos o que é um axioma. O termo axioma significa algo que é considerado ajustado e adequado, ou que tem um significado evidente. Para antigos filósofos gregos, este termo era uma reivindicação que poderia ser vista como verdadeira sem nenhuma necessidade de prova.

Na matemática moderna, a palavra axioma significa um ponto de partida num sistema formal lógico.
Axiomas de Zermelo-Fraenkel
Na teoria dos conjuntos de Zermelo e Fraenkel só existe um tipo de conjunto: aqueles cujos elementos também são conjuntos. 
Em outras palavras, no Universo só existem conjuntos, a relação 
Eles são formalizados da seguinte maneira: 

Axioma da Extensão

Dado qualquer conjunto A e qualquer conjunto B, A é igual a B se e somente se, dado um conjunto C qualquer, C pertence à A apenas se C pertence à B.

Ou seja, dois conjuntos são iguais se e somente se têm os mesmos elementos.
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Axioma Esquema de Separação
Dado qualquer conjunto A, existe um conjunto B que, dado qualquer conjunto C, C é um elemento de B se e somente se C é um elemento de A e C satisfaz um predicado P.
Em outras palavras, dado um conjunto A e um predicado P, é possível achar um subconjunto B de A cujos elementos são exatamente os elementos de A que satisfazem o predicado P.
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Axioma dos Conjuntos Elementares

Dado um conjunto A qualquer e um conjunto B qualquer, existe um conjunto C tal que, dado um conjunto D qualquer, D é um elemento de C se e somente se D é igual a A ou D é igual a B.

Portanto, dados dois conjuntos A e B quaisquer, podemos achar um conjunto C cujos elementos são exatamente A e B.
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Axioma da Regularidade (Fundamento)
Dado qualquer conjunto A, não-vazio, existe um conjunto B que está contido em A e é disjunto de A.

A conclusão que podemos tirar disso é que nenhum conjunto é elemento de si mesmo.
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Axioma da União

Dado qualquer conjunto A, existe um conjunto B tal que, dado qualquer conjunto C, C é um elemento de B se e somente se existe um conjunto D tal que C é um elemento de D e D é um elemento de A.
Logo, dado um conjunto A qualquer, podemos achar um conjunto B cujos elementos são exatamente elementos de subconjuntos de A.
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Axioma da Potência (power set)

Dado qualquer conjunto A, existe um conjunto P(A) tal que, dado qualquer conjunto B, B é um elemento de P(A) se e somente se B é um subconjunto de A.

Simplificando, P(A) é partição de A.
[image: image6.png]VA,AP(A)VB:BeP(A) < (VC:CeB = (CeA)



 


Axioma do Infinito

Existe um conjunto N, tal que o conjunto vazio e o sucessor de cada elemento de N está contido em N. Este conjunto N também pode ser chamado como conjunto indutivo.
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Axioma da Substituição 
Se, dado qualquer conjunto x, existe um único conjunto y tal que o predicado P de aridade 2 é satisfeito por x e y - P(x, y). Então, dado qualquer conjunto A existe um conjunto B, tal que, dado qualquer conjunto y, y é membro de B se e somente se o conjunto x é membro de A e P é satisfeito por x e y.
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Axioma da Escolha
Dado um conjunto X qualquer, formado de conjuntos não-vazios, existe uma função de escolha f, que pega um elemento de cada elemento de um conjunto, que se aplica a X.

Ou seja, para qualquer conjunto não-vazio, existe uma função de escolha.
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